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 A  beterraba  (Beta  vulgaris  spp.vulgaris  L)  é  uma  das  principais  hortaliças 
 cultivadas  na  região  do  Alto  Vale  do  Itajaí,  em  Santa  Catarina.  A 
 cercosporiose,  causada  por  Cercospora  beticola  Sacc  é  uma  doença  na  cultura 
 que  acaba  comprometendo  a  sua  produtividade.  Um  sistema  de  previsão  pode 
 prever  o  desenvolvimento  inicial  ou  futuro  da  doença,  mostrando  o  momento 
 ideal  de  aplicação  de  fungicida.  Com  isso,  o  objetivo  deste  trabalho  foi  validar  o 
 sistema  de  previsão  proposto  por  Marcuzzo  et  al.  para  a  cercosporiose  da 
 beterraba.  O  experimento  foi  realizado  no  Instituto  Federal  Catarinense  - 
 Campus  Rio  do  Sul  de  setembro  a  dezembro  de  2020  e  os  dados 
 meteorológicos  foram  obtidos  através  de  uma  estação  Davis  Vantage  Vue®  ao 
 lado  do  local  do  experimento  disposto  em  delineamento  em  blocos  ao  acaso. 
 Sementes  de  beterraba  do  cultivar  Boro  foram  semeadas  a  campo  em  quatro 
 repetições,  constituídas  de  uma  área  de  1,5  x  1,25  m,  utilizando  cinco  linhas 
 com  espaçamento  de  25  cm  entre  linhas  e  10  cm  entre  plantas  com  40 
 plantas/m2  (com  estande  final  de  75  plantas  em  cada  repetição).  Em  cada 
 parcela  foram  escolhidas  e  demarcadas  10  plantas  aleatoriamente  e  para  a 
 avaliação  da  cercosporiose  e  da  produtividade.  Para  comprovação  da  doença 
 na  área  havia  uma  testemunha  absoluta,  sem  pulverizações  e  nas  mesmas 
 condições  dos  tratamentos,  que  foi  instalada  à  10  metros  das  demais,  com  o 
 propósito  de  não  haver  interferência  entre  os  tratamentos.  Para  o  controle  da 
 cercosporiose  foi  utilizado  a  mistura  de  mancozeb  (80%)  +  oxicloreto  de  cobre 
 (50%)  na  dose  de  250g  +  200g  pc.  hl.  E  nos  tratamentos  atribui-se  os  valores 
 acumulados  de  SE  (severidade  estimada:  %  doença/100)  de  0,15;  0,25  e  0,35 
 comparados  com  sistema  convencional  de  pulverização  a  cada  5  e  7  dias.  A 
 pulverização  nos  sistemas  de  previsão  foi  realizada  quando  o  somatório  diário 
 dos  valores  de  SE  fosse  atingido.  A  severidade  da  doença  foi  avaliada  através 
 de  escala  diagramática  e  a  colheita  foi  realizada  aos  91  dias  após  a 
 semeadura.  As  médias  foram  submetidas  a  análise  de  variânça  e  se 
 significativa  comparadas  por  Tukey  5%.  Constatou-se  que  o  sistema  SE=0,35 
 apresentou  quatro  pulverizações  a  menos  quando  comparado  ao  sistema 
 convencional  a  cada  sete  dias  sem  comprometer  a  produtividade,  obtendo 
 redução  de  67%  no  número  de  pulverizações  em  relação  ao  convencional. 
 Apesar  de  não  haver  diferença  significativa  na  comparação  da  área  abaixo  da 
 curva  de  progresso  da  doença,  o  sistema  SE=0,35  resultou  pouca  diferença 
 entre  os  valores  em  relação  ao  sistema  convencional  a  cada  7  dias, 
 demonstrando  que  nem  sempre  um  número  maior  de  pulverizações  reduz  a 
 doença,  já  que  o  momento  correto  da  aplicação  acaba  refletindo  no  acumulado 
 da  doença  ao  longo  do  ciclo  da  cultura,  tornando  o  sistema  de  previsão  uma 
 ferramenta  viável  para  os  agricultores.  Suporte  financeiro  Ed.  53/2019/IFC 
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